
FALLECIMENTOS 

DK. HfcRCULANO DE FREITAS 

Eaüeceu, hontem, na Capital 
federal, o dr. üladlalaa Her- 
íulano de Freitas, recentemente 
empossado 10 carso da tmoiatro 
do Supremo Trltunal. 

Bem que nascido no Betado 
to Rio Grande do Sul, Herculano 
de Freitas foi uma das (lemas 
0* grande relevo na poli Una de 
Hosso Ratado. 

Rc-pnOücano desde o tempo 
da munarchla, o sen entüusias- 
mo pelos novos principio» de- 
mqcpatlcos obrigou-o a abando- 
nar a carreira das armas, quan- 
do matriculado alumno na Rs 
cola Militar de Porto Aleere. 

A renuncia d proíissio jsoo- 
lb:da. fel-o também mudar de 
berra, vindo, entdo, a reeldlr nps- 
ta capital, ande Iniciou os íju» 
estudos na Faculdade da Pi- 
re Ito. 

Encontrara, assim, o melo pro- 
picio e o tnomeuto opportuno 
em uue o seu grande tét.gnU> pu- 
desse luztr. 

Kopabilisou-se desde logo nas 
rodas estudantlnas como ^os mais 
Inflammados propagandlatas «toa 
dois ideaes máximos da mucbla- 
da do tempo: a BepubUca a a 
Abolida. 9. 

Emprestou a essas duaa cau- 
sas o vigor o a ylvaoldade de 
sua In to 1 ligo nela e o brilho Ip- 
yuígar de sua eloqupncta, 

Com o advento do novo cegi 
men, elie, que formara aa lado 
dos campedqs, teve que temar 
parta actlva na admlalatc&g&o 
do palz e do Estado. 

Occupou, sqccesslvameBte, cair- 
gos de responsabilidade, ba(«Ja- 
lo sempre por uma aura de sym- 
pathla publica que Hje vlnna do 
prestigio da seu alio valor men- 
tal e ao seu fettio de boubomla 
perenoe e jovial. 

Nunca seatlu a Tertlged» da 
altura. FOI sempre deaprendUo 
O cb&o no trato e nas «PM rc- 
layOes de amizade. 

Deputado e senador em diver- 
sas legislaturas dq Congresso 
Estadual, deputado Mtfil jqi 
y. Paulo, secretario da Jas<.'ua e 
da Fazenda, at> quatrleonio Al- 
uno Arantee. ra.metro d» Jus- 
tioa, ao governo do msgcabtl 
lierjues, pode dlser-se qu% .'es- 
tes ultimas trinta anqos, 'Spyve 
em todas aa posisQaa 4*' ücaia- 
qpe político. 

A sua actuaq&o publica oAo 
parou, porém, ahL 

Cultor apaixonado do dlPtilto. 
tendo se imposto como orna ver- 
dadeira autoridade em matupla 
do constitucionalismo, os seu» 
conhecimentos Coram aproveita- 
dos eom a sua uomeaçto p^x» 
lente de direito copsUtUOlaiia) 
em nossa Faculdade 

i\o velho casar&o do largo ds 
S. Francisco gosou eemWO da 
•islir.a e da 84m.ií<tg4s de ftw 
aiuiunoa 

. ..., cisa Ca 1 ^..—, j g- 
lega. de director da Sneuiasio, 
çtugo este que g sua smtlvulado 
política não ihe pemiitüu asar- 
Çer conttnuadamenls, 

IXltimamenta. apOs 09 debate* 
animados e calorotga em q\te se 
empenhou no primeiro turno das 
discussões da reviaáâ eousUttt- 
clonal, foi escolhido para -o- 
cupar a cadeira de mintatrp do 
Supremo Tribunal Federal, va- 
ga com a morte do dr. Jo&o Dais 
Alves, tenda tomado possg em 
.Janeiro do corrente asa» 

Branco, tendo Ido, osptroslm, no 
domingo e hontem, As corridas 
hlpplcas. Apparentava boa sau- 
le, nllo revelando o menor coí- 
frlmento physleo. 
  A mesa da Camara com- 

parecerá. Incorporada, ao enter- 
ro do ez-deputado, e mandará 
collocar uma corda sobre o seu 
feretro — consoante nbta for- 
necida S. imprensa. 

Rio. 14 (A.) — Na sessão do 
hoje d,o Supremo Tribunal Fe- 
deral, logo após a leitura da 
acta e sua approvaoâo, o sr. 
presidente communtcou ao Tri- 
bunal o falleclmento do inlnls- 
tro Herculano de Freitas, que 
em "ida brühoa como parla- 
mentar e mestre, Jurtsconsulto 
de escól no ramo de Direito * 
requereu que se consignasse em 
acta dos trabalhos de hoje. um 
voto de profundo pesar e bem 
asaim se levantasee a sestão. 
em homenagem à sua memória. 

O sr. presidente nomeou uma 
aommiss&o composta dos srs. 
ministros Uunls Barreto. Godo- 
tredo Cunha e Edmundo Lins, 
para representaram o Tribunal 
em todas as homenagens fúne- 
bres, que foram prestadas & 
memória do extlncto, determi- 
nando luto por t dlatt 

O ministro Munls Barreto, 
pedindo a palavra pela ordem, 
proferiu o seguinte discarão; 

'Sr. presidente. Multo mais 
eoftremoe quando succnmbldos 
diante de um mal Inesperado e 
irremediável, somes obrigados à 
externar, cm vqs entreoortada 
pela d&r. o que nos vae na «J. 
ma s desespero pelo apartamen- 
to eterno de um ente caro, com- 
panheiro de Jornada em espi- 
nhosa vida pelas responsabili- 
dades perante os nossos conci- 
dadãos s perante a patrla. 

Herculano de Freitas, «méri- 
to professor e jurlsconculto de 
renome, passou por esta alta 
corporação judiciaria, como um 
meteoro fulgurante, quando tu 
do Indicava que permaneceria 
silo aqui por multo tempo, ser- 
vindo A Justiça Intranslgente- 
mente, aureolado pelo grande 
saber, pelo tntensh brilho do 
■eu talento faxclnador, e por 
exemplos do caracter o firmeza 
de vontade. 

Custa acreditar que se lhe 
tenha extinguido tão súbita 
e preclôea existência. Parece- 
pos ainda quq o vemos naquella 
cadeira, com o p^renno sorris» 
da bondade a se lhe desenhar 
nos lábios, expressão rlncera de 
um espjrtto sempre Igcal, In- 
clinado sam reticências para o 
bem. 

Não velu da magistratura nem 
da advocacia tnovlmantada, mas 
naohuma das 'lides trazidas ao 
Tribunal causqu-Ihe surpresa. 
Sobre ellas se manifestou sem 
vaecIUacdcs. dando repetldar 
provas da sua Invejada cultura 

Respondendo ao sensacional 
discurso, de João Manga.be! 'a. 
no dia de sua posse, dlss« o la- 
esquecívej masistrado, deixara 

t» rw 

Pinto Dias. Noriva. ^..ooeu, pe- 
la "A Noite"; Augusto César 
Lobo, por sl e pelo dr. Josô 
Lobo e d. Alice Lobo; Ary Ga- 
bo e sra.; Eugênio Artlgas. Luiz 
Toledo Artlgas, Xavier da Sil- 
veira, Luiz Arthur Ropes e fi- 
lhos, Carlos Alberto Parla, Dias 
Junqueira, representantes da im- 
prensa e Carvalho Azevedo, da 
"Agencia Americana". 
  O dr. Carlos de Campos. 

presidente do Estado de S, Pau- 
lo. offereceu-se A exma. viuva 
Herqulano de Freitas, para fa- 
zer o enterramento do illustrs 
extlncto, por conta, do governo 
de 8, Paulo, qífereolraento que 
Col acçelto pela família tnluta- 
da. 

D. ROSA MACHADO LEITE 
— Falleoeu hontem. As 17 hvras 
a meia, a sra. d. Rosa Machado 
Leite, viuva do sr. Baltltasar 
Teixeira Leite. 

A extlncta, que contava 19 
aanos de edade e era multo ««ti- 
mada no circulo de suas rela- 
çôea, deixa os seguintes íilho; 
srs. Balthasar Teixeira Leits F 
lho. casado com d. Aida TM*f 
ra Leite; Luiz Teixeira Lei 
Raul Teixeira Leite, Oscar T 
xelra Leite. d. Isabel Teix- 
Leite, casada oom o sr. -Ma 
de Souza Leite; d. Cecília 
xelra Leite Novelli, casada 
o sr. Vicente Novelli, e a 
Laura Teixeira Leito. 

O seu enterro realisa-se 
fts 17 horas, sahlndo da r 
cipreste Andrade, pfibto f 
bonde Ipiranga. 
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JOÃO GLEREAü — 
na manhan de ante-hor 
8 horas, e foi seípultaf 
mlterlo da Quarta 1' 
sr. João Glereau. fu 
da Hospedaria de Iir 

O extlncto, que cc 
annos de edade, era 
a tra, Elisa Mlchelu 
um filho o sr. Luiz 
reau, casado com a 
ria Avanzi e os seg 
Raul, Ello, Olga, J 
mando. Annlta, Lyi 

Entre os present 
lamento notavam-at 
celll e irmãos; Jof 
lando Avanzi. Onn, 
ndmundn Avanzi, 
gente, Ângelo Met 
Merzarl, por sl e 
nflsta Merzarl; Ci 
Antonlo Alves Mo 
e por Sebastião F 
eo Cavallsrl. por 
temy de Camarg. 
vatlgrl, João Mnlt 
Alfredo Pinto dos 
nnel Mnlafronte. 
helll, Francisco J 
(Meneghettí, Do>- 
Tí-mte] Abitante, 
fi: Irmão: J(ye ' 
1c Leone. Alfrc 
Maquel Rodrlgu 
rarato. Narciso 
Segara, Ermen^í 
torto Menrghet 

Mallo, JosA da 
Pedro Cuffarl. 
zl. Américo A- 
Plzzolottl e D 
Oafanigo, Lnl» Alves. Vicente 
maib Avanzi. 
sticcli). JOSÍ A 1 ugusto de 
Cherogatt, Ante 
"sãs Zanon. 
Francisco MPa 
rl, José Dnmln 
Dllvelra. JoSo < 
Alvarenga PIIH- 
Santos, por sl 
Tosa de FTelts 
Io. por sl e po. 
Pia.; Manuel Cr 
tro • (Drle^ Caf 
rt. PrIsoo Buor 
Manuel Fernam 
'anl, Aptonfo T 
Ribeiro. 

Sobre o ferçtl 
guetes corÇasr 
d# tua esposa" 
sen fiWín, nora 
bom João, 
funcclonarios t 
Tmmlgrantes"; 
"tnlgo João. » 
netç Ada e Jc 

ides de d. Mt ^ '7 ^ . A—f   — 
IA fôra a política para ser aqui do Avanzi"; 
oxelus!vãmente Jnlt Oo I030 BeBagen 
demonstro o que nAo arometter» f ANTENDR / 

3 sr. presidente do Estado, 
assim que teve conheolmento ds 
morte do dr. Herculano ds FreL 
tas. telcgrashou A família ea- 
lutada. apsesebtando suas 00n. 
dolenetas e pedindo oermlssão 
para que os funzraep Tossem 
fc ftos aqui e a expenak* do Ea 
tado de S- Paulo. 

S, txa. determinou ainda qas 
o expediente das reparttqôea pu- 
bileas fossa suspenso A» te ho- 
ras, hasteando-se a bandeira na- 
cional a melo pao noa edlttcloa 
públicos dur.ante tre» dias. 

—— Os ars. secretario» ds 
Estado também enviaram hele- 
grammas de oondolpnclae 4 f». 
miiia do saudoso extlncto. 

—— Na sessão de Banteia. do 
Tribunal de Austlca, foi Iqjrarto 
na acta doa trabatboe qm voto 
de profundo peear pelo faüecl 
inento do dr. BeraifQno ds Frei- 
tas, 

—— O dr. Pires do fjlp, pre- 
feito municipal, mandou enspea 
der o expediente de todas as re 
partlcl-s munlclpaes. em home- 
nagem A memort» do tUostre 
morto. 

—- O Faculdade ds Direita, 
da que* extlncto foi director 
e cu 1 h «Arastoo. serA hasteada 
por trts dias a bandeira em fu 
ncral, sendo es aqlas auxpentes 
hontem e também boj» 

A noticia foi recebida quan 
do o dr. Manuel Paohsco' Pres- 
tes ieccfonava na sua cadeira 
de DlroMo Civil, tmmedlatamen 
te aqueüe professor suspendeu 1 
sua aula, tendo exaltado, em 
ligeiras palavras, os graméea 
dotes Inxellectoaes do falleclJo 
mestre de direito, 

—— A dlrectorla do Centro 
Acadêmico XI de Agosto, Rogo 
que teve conheelmeatu da morte 
Jò dr. Herculano de Freitas, mi- 
nistro do Supremo Tribuna) Fe- 
deral, enviou A exma. viuva 
Herculano da Freitas o seguinte 
telegramma: 

'O Centro Acadêmico XI d» 
Agosto, orgam representativo 
dos estudantes de Qirsjto de 8 
Paplo, manifesta a v. exa. o seo 
produndo pesar pelo falleclmen- 
to do dr. Herculano de Freitas, 
iminente homem publico • pre- 
llaro professor de direito. — 
aa) Affonso Martins Ribeiro, 

presidente: Aggrlplno Ribeiro 
da Silva, aeoretarlo." 

* 
A proposito da morte do 11- 

lustre político, reoebemoo os 
seguintes telegrajnraas; 

Rio, 14 IA.) — Falleceu esta 
manhan, ás 7 horas e 30 minu- 
tos, em sua residência, o sr. 
dr. Herculano de Freitas, vlctí- 
ma de um collapso cardíaco. 

Rio. 14 — Na Camara dos 
Deputados, de que fOra membro 
até ha poucos mezes, causou 
funda surpresa o falleclmento 
do ministro Herçu^no de Frei- 
tas. que. ainda no ultimo sab- 

em vão, subordinando os «eus 
votos. Julgamentos, tão sô a Ira 
oosiqães da verdade « As exl-' 
geadas da lei; Herculano da 
Freitas cumpriu eom mperlprl» 
dada a palavra smpenfaada. 

A eommlssâo nomeada por 
v, exa., sr. presidenta. dará 
completa a incumbência que 
tbe foj confiada." 

Em seguida (o> levantada a 
sassSdt 

Klo> 14 (A-> — No Senado o 
sr. Aatonio Azeredo falou sobre 
a peirsona,lldade do extlncto e 
requereu a nomeação da uma 
commlss&o para acompanhar o 
enterro do ex-parlamentar. 

O enterramento reallsxp-sa-à 
«manhan As 10 horaa, sahlqdo o 
feretro da rq» das Léronielras. 
reeldcnqja do finado, para o ce- 
mitério de S. João Bâptlsta. 

Rio, |4 (A.) O Ministério da 
Justiça, em homenagem ao anti- 
go titular deeaa pasta, que foi 
o sr. Eeroulaao de Freitas, en- 
cerrou o eeu expediente As 12 
horas. 

A BlWiOtbeo» Nacional logo 
que o seu director teve conheet- 
mutto do raHactoeníq. encerrou 
o expedtenta. 

Rio, 14 IA 1 — Ao ter conhe- 
cimento de haver falleqtdo o dr. 
Herculano de Freitas, o Centro 
Paulista hasteou em funeral o 
■eu pavilhão, 'na sêae social e 
tarese-A representar no seu en- 
terro, tendo enviado uma ogrOa 
de flores oatutaeg, para ser ds- 
positada sonrq o tmpulc do U- 
lustre morto. 

Rh». 14 <A>) Em homena- 
gem ao dr. Herculano de Frei- 
tas. o pepartamqnto Nacional d» 
Ensino encerrqu o seu expedien- 
te. bem comp o das renanttçdes 
subordlaadas e mandou deposi ■ 
tar no feretro do saudoso ex-m'- 
«Utro da Justiça, uma coroa de 
fldree naturaes, 

No» tuneraes qua ee vão ree- 
tlsar, eeri aauelle departamento 
reirresentado pelo director ds 
•ecção. dr. paranhos da Silva, 
pelos offlclaes. drs. pires da SA 
João Vlega, Darlo Leal « Os- 
waldo Paranhos da Silva. 

Rio, 14 (A.) «n O deputado 
Soiidorflo Leite, "leader» da 
bancada pernambucana na Ca- 
mara, recebeo hoje do governa- 
dor de Pernambuco, o seguinte 
despacho telegraphlco: 

•Acabo saber falleclmento mi. 
metro Herculano Freitas. Peço 
representar-me funeraes. Abra- 
ços. »- (a.) Sérgio Loreto*. 

Rio, 14 <A.) Estiveram ho- 
je pelg manhan, na residência 
do dr, Herculano de Freitas, mi- 
alatro do Supremo Tribunal Fe- 
deral. entre multas outras, as 
seguintoa pessoas; dr. Arnolpho 
Azevedo, presidente da Camara 
dos Deputados, em seu nome e 
representando o dr- Carlos de 
Oampoc. presidente de 8. Paulo; 
dr, Carlos Costa, chefe de Po- 
licia; dr. Affons. Penna Júnior, 
ministro ua Justiça; marechal 
Pires Ferreira, eenador Lacerda 
Franco, general Carios Arllndo. 
representado pelo capitão Ma- 
noel Gomes, deputado Palmeira 
Rlpper, Neno Costa, Octavlo Pai- 
va Pesaoa, Sady Gusmão, pela 
"Reacçâo", cônsul Pires Ferrei- 
ra, Miguel Couto Filho, Antenor 
Rocha. Bacventura Marcello, 
Carlota Pereira de Souza, Frar> 
cisco Eduardo Rebeilo, profe-s ,, 

— Reallson-^e 
horas, a missa 

Ae do sr. An 
Malta, fallecic 
Erse acto r»'' 
do pelo revm. 
Adonlro krjrvr 
triz da BelTa 
slstldo por tu 
da família e 

A's 18 hora; 
«n1?pro. Dent) 
o apompanbar 
neadlntes; srs 
.oouR Domltíg 
rio <3. 'Porfe 
Portetla, pgu 
Eugênio Mbll 
Verza, Viscor 

,o'ada, Dorafn 
Guilherme C. 
Prazino Kdu 
naldo Bneno 
Jeremias Ro 
sl e por Jos 
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